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Uma gestão democrática mais perto 
de você e com compromisso social

O novo plenário do CFN tomou posse em maio e já 
está em plena atividade. Nosso trabalho será desenvol-
vido no período de 2012 a 2015 e pretendemos estar o 
mais próximo possível dos nutricionistas e dos técnicos 
em nutrição e dietética inscritos nos CRN. 

A estruturação e a vitória da nossa chapa resultaram 
do debate democrático do Fórum de Conselhos, que 
reúne conselheiros dos 10 CRN. Nosso propósito é for-
talecer o elo entre conselho, profissionais e sociedade, 
para qualificar e valorizar o exercício profissional ético e 
competente em prol da saúde das pessoas.

Um passo inicial dessa aproximação se deu durante 
o XXvII Congresso Nacional de Secretarias Municipais 
de Saúde (Conasems), em junho, quando tivemos a 
oportunidade de conversar com nutricionistas que 
atuam na Atenção Básica à Saúde. participamos desse 
evento defendendo o SUS e a inserção do nutricionista 
nas políticas públicas inerentes à nossa área de atua-
ção para promover a saúde das comunidades.

A segunda etapa dessa atuação será, certamente, 
durante o XXII Congresso Brasileiro de Nutrição (Con-
bran), onde montaremos uma estrutura que ficará à 
disposição dos profissionais durante todo o evento. 
Nesse espaço, será possível esclarecer dúvidas, opinar 

sobre nossa atuação, colaborar com o trabalho que de-
senvolvemos até o momento e sobre o que faremos no 
futuro, além da troca de experiências. Outros momen-
tos de debates e oficinas farão parte dessa integração.

Nossa meta é construir uma atuação voltada para o 
profissional com a finalidade de fortalecer ainda mais 
o CFN, para que se constitua numa base sólida, com 
credibilidade e para que seja referência entre os pro-
fissionais, gestores e sociedade civil quando assuntos 
pertinentes ao nosso campo forem abordados. 

Nesse processo de interação envolvendo o conselho 
e os profissionais da área, colocamos o nosso trabalho 
à disposição de todos. pretendemos corresponder à 
confiança em nós depositada com muito trabalho em 
prol da valorização e maior visibilidade da Nutrição. 
Entendemos, ainda, que o fortalecimento do Sistema 
CFN/CRN é imprescindível para o alcance de nossas 
metas e objetivos. Esse é o nosso compromisso. 

Obrigado,

Élido Bonomo
Presidente do CFN
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No último dia 18 de maio, o novo plenário do CFN 
tomou posse em Brasília, e seu mandato será de três 
anos (2012-2015). A composição da chapa que dis-
putou a eleição do CFN contempla a representativida-
de de nutricionistas e técnicos em nutrição e dietética 

nos dez Conselhos Regionais de Nutricionistas. 
Os novos conselheiros já estão na ativa. As ações 

desenvolvidas pela atual gestão são divulgadas tanto 
na Revista CFN como no site (www.cfn.org.br). 

Conheça, a seguir, quem são os novos membros do CFN:

Composição da Gestão 2012-2015

CFN tem novo plenário atuando desde junho

Élido Bonomo (CrN-9)
Presidente e membro da Comissão de Formação Profissional. participou do Consea Na-
cional e do Consea de Minas Gerais e foi presidente do Conselho de Alimentação Escolar 
(CAE/MG). Coordena o Cecane da Escola de Nutrição da Universidade Federal de Ouro 
preto/MG. presidiu o CRN-9 (Minas Gerais), entre 2008-2012.

Nelcy Ferreira (CrN-4)
Vice-presidente e membro da Comissão de Fiscalização. Atua na área de Saúde pú-
blica, conselheira do Conselho Nacional de Saúde e coordenadora adjunta da CIAN/
CNS. Atua na área de Saúde pública. Foi diretora da Faculdade de Nutrição da UFF e 
presidente do CFN entre 2008-2009.

Vera Leça (CrN-3)
Secretária e membro da Comissão de Ética. Atuou na Alimentação Escolar e na do-
cência. Foi presidente do CFN e do CRN-3 (Sp e MS). é membro do Grupo de Estudos 
de Atualização em Inovações Tecnológicas em Alimentação e Nutrição (Graitan) da 
Associação paulista de Nutrição.

Fábio rodrigo (CrN-5)
Tesoureiro e membro das Comissões de Ética e de Formação Profissional. é profes-
sor assistente do Departamento de Ciências da vida (DCv) da Universidade do Esta-
do da Bahia (Uneb). Foi diretor do Sindicato dos Nutricionistas da Bahia e do CRN-5 
(Bahia e Sergipe).
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Carlos Antônio da Silva 
(CrN-2) – Coordenador 
da Comissão de Tomada 
de Contas e membro da 
Comissão de Comunica-
ção. é funcionário público 
da Coordenação Estadual 

de Atenção Básica e Estratégia de Saúde da Família 
da Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul.

Isa Maria de Gouveia 
Jorge (CrN-3) - Mem-
bro das Comissões de 
Ética e de Formação 
Profissional. Atua nas 
áreas de alimentação 
infantil, educação nu-

tricional, análise sensorial, preferência e acei-
tação alimentar. 

Deise regina Baptista 
(CrN-8) – Coordenado-
ra da Comissão de Ética 
e membro das Comis-
sões de Tomada de Con-
tas e de Formação Profis-
sional. Atua na Nutrição 

Clínica. é professora adjunta do Departamento de 
Nutrição da Universidade Federal do paraná.

Jacira Conceição dos 
San to s  (CrN-2 )  – 
Membro das Comis-
sões de Comunicação 
e de Tomada de Contas. 
Atua na área de Nutri-
ção Clínica. Foi diretora 

da Associação Gaúcha de Nutrição e da Asso-
ciação Brasileira de Nutrição.

Leida reny Borges 
(CrN-7) – Coordena-
dora da Comissão de 
Formação Profissional 
e membro da Comissão 
de Comunicação. Atua 
nas Secretarias Estadu-

al e Municipal de Saúde de Manaus (SEMSA). é 
secretária-geral do Consea/Amazonas. 

Liane Quintanilha Si-
mões (CrN-4) – Mem-
bro das Comissões de 
Ética e Fiscalização. 
Atua na área de Nutri-
ção Clínica como do-
cente e diretora do Cen-

tro de Nutrição e Metabolismo. Foi conselheira do 
CFN na gestão 2006-2009. 

Maria Adelaide Wanderlei rêgo (CrN-6) – Membro das Comissões de Ética e de Fis-
calização. é chefe da Unidade de produção de Alimentos do hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de pernambuco. Foi conselheira do CRN da 6ª Região (pE, CE, 
pI, AL, MA, pB e RN).
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rosane Mª Nascimen-
to da Silva (CrN-1) – 
Membro das Comis-
sões de Comunicação 
e de Fiscalização. é 
coordenadora-técnica 
do programa Nacional 

de Alimentação Escolar (pNAE/FNDE).

Nádia Alinne Fernan-
des (CrN-7) – Coor-
denadora da Comis-
são de Comunicação 
e membro das Comis-
sões de Fiscalização 
e Tomada de Contas. 

é responsável-técnica da Alimentação Escolar 
em São Sebastião da Boa vista, em Marajó, no 
pará, e conselheira estadual do Conselho de 
Alimentação Escolar (CAE).

rosemeire Furumoto (CrN-1) – Coordenadora da Comissão de Fiscalização e 
membro das Comissões de Formação Profissional e de Licitação. Atua na área de 
Nutrição Social. Foi vice-presidente do CRN-1 e é professora do Departamento de 
Nutrição da Universidade de Brasília.

Simone Mendes Pe-
drosa (CrN-9) – Mem-
bro das Comissões de 
Comunicação e de Éti-
ca. Trabalha na Secre-
taria Municipal Adjunta 
de Segurança Alimentar 

e Nutricional da prefeitura de Belo horizonte 
como coordenadora da Alimentação Escolar de 
uma regional. 

Maria ruth Vieira de 
Lemos Vasconcelos 
(CrN-6) – Membro 
da Comissão de Fis-
calização. Foi conse-
lheira do CFN e presi-
dente da Associação 

pernambucana de Nutrição e do CRN-6.

Marilsa Suemy Saka-
moto Santini (CrN-8) – 
Membro das Comissões 
de Formação Profissio-
nal e Tomada de Con-
tas. é conselheira do 
Consea/Londrina. Foi 

conselheira do CFN e do CRN-8 (paraná).

Marlene Inês da Silva 
Felesbino (CrN-10) – 
Membro das Comissões 
de Comunicação e de 
Fiscalização. Atua em 
Nutrição Oncológica. Foi 
conselheira do CRN-10 

(Santa Catarina) e fundadora do Núcleo de Nutricio-
nistas da Região Norte de Santa Catarina. 

PLENárIO 2012/2015
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AçõES E PArCErIAS

Conselheiros do CFN e representantes do Sindi-
cato de Nutricionistas de Alagoas participaram ati-
vamente do XXvIII Congresso do Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), 
realizado de 11 a 14 de junho, em Maceió, Alagoas. 
O objetivo foi mostrar aos gestores - secretários mu-
nicipais de saúde - que o nutricionista pode intervir 
positivamente no processo saúde/doença compondo 
as equipes que prestam serviços de atenção à saúde.

O trabalho realizado pelo CFN no Congresso foi de 
conscientização dos gestores sobre a importância do 
nutricionista nas equipes multiprofissionais de saúde 
e na defesa do Sistema único de Saúde (SUS). Em um 
folder distribuído aos participantes, o CFN reforçou as 
ações do nutricionista na Estratégia Saúde da Família, 
no programa Nacional de Alimentação Escolar, nos 
serviços de diálise, nos Bancos de Leite humano, no 
hospital Dia, no programa Nacional de Triagem Neo-
natal, no atendimento a gestantes, nos transplantes de 
células-tronco, dentre outros.

O diálogo do conselho com os gestores priorizou a 
apresentação do potencial e da capacidade de inter-
venção do nutricionista na promoção da saúde. para o 
presidente do CFN, élido Bonomo, a estratégia adotada 
serviu para que alguns gestores compreendessem me-
lhor o que o nutricionista faz nas políticas públicas de 
saúde e para que outros se certificassem da necessida-
de da efetiva atuação desse profissional no país.

O CFN aproveitou a oportunidade, também, para 
conhecer como se desenvolvem as políticas locais de 
saúde e as discussões sobre a gestão do SUS, os pro-
blemas enfrentados em alguns estados e municípios 
e as experiências bem-sucedidas. O conselho defende 
que a alimentação e a nutrição integrem as políticas 
públicas de saúde, e isso pressupõe a presença do nu-
tricionista. A experiência adquirida no Conasems pos-
sibilitará que as ações a serem desenvolvidas, visando 
a inserção do profissional nessas políticas, sejam mais 
assertivas, bem como a adoção de novas estratégias de 
atuação para a próxima edição desse congresso. 

Trabalho de nutricionista é defendido  
junto a secretários de saúde
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Estande do CFN no XXVIII Conasems
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Nutricionista é gestora
A nutricionista Kátia Betina, também participou 

do XXvIII Conasems, mas na condição de gestora 
pública. Ela é secretária de saúde do município de 
Lagoa da Canoa, no agreste de Alagoas, com popula-
ção de 18 mil habitantes e seis equipes de Estratégia 
de Saúde da Família. Nesta edição, ela conta um 
pouco sobre o seu trabalho. Confira!

CFN – Como o nutricionista está inserido nas políti-
cas públicas da sua secretaria? 
Kátia Betina - Trabalhamos com equipes de pSF 
mínimas, atendendo a recomendação do Ministé-
rio da Saúde e com equipe multiprofissional para 
complementar o trabalho do pSF. é nessa equipe 
que contamos com a presença e colaboração do 
nutricionista, como integrante da promoção à 
saúde, com trabalhos realizados em escolas ou 
diretamente com a população e desenvolvendo 
avaliação nutricional ou palestras para a comuni-
dade ou profissionais. 

CFN – Como a senhora avalia a indicação de um 
nutricionista como secretário de saúde? Como foi a 
aceitação? 
Kátia Betina - Não posso dizer que tive nenhuma 
dificuldade adicional por ser nutricionista. Minha 
formação é sólida, promovida pela Universidade 
Federal de Alagoas, incluindo um mestrado na 
área de Epidemiologia da Nutrição e afirmo que 
somos perfeitamente qualificados para assumir 
um desafio dessa importância sem deixarmos nada 
a desejar. precisamos é dedicar tempo e atenção 
para entender de política pública na área de saúde 
e, para tanto, não é suficiente apenas a formação 
acadêmica, mas também o interesse particular em 
entender o SUS com todas as suas complexidades. 
Destaco ainda que não tenho problemas no contato 
cotidiano com nenhum profissional, seja ele de que 
categoria for, pelo fato de ser nutricionista. Traba-
lhamos com respeito mútuo e compreendendo os 
campos de atuação de cada categoria. 

CFN - Como a secretaria 
de saúde do seu municí-
pio atua na garantia da 
segurança alimentar e 
nutricional e quanto ao direito à alimentação? 
Kátia Betina - por fazer parte do sofrido agreste 
nordestino, ainda temos uma pequena parte da po-
pulação com risco de desnutrição, mas já temos no 
extremo oposto a realidade do sobrepeso e da obesi-
dade. Além da nutricionista da Secretaria de Saúde, 
contamos com nutricionistas nas Secretarias de 
Ação Social e Educação, todas com trabalhos vol-
tados para a diminuição do risco de insegurança 
alimentar, tais como merenda escolar com proposta 
de melhoria, identificação de gestantes de risco 
para a Cesta da Gestante ou, ainda, atendendo aos 
requisitos de acompanhamento das ações de saúde 
dos programas do governo federal. Temos, também, 
um trabalho em parceria com a Secretaria de Agri-
cultura para incentivo às hortas comunitárias. Em 
todas as áreas, temos problemas a serem enfrenta-
dos e estamos atentos, apesar de ainda não termos 
alcançado a segurança alimentar desejada.

CFN – Quais são seus principais projetos e perspecti-
vas como gestora pública de saúde?
Kátia Betina - Não dispomos de recursos suficien-
tes para programar e testar nossas ideias, como 
agente de saúde pública que somos. por exemplo, 
já sabemos antecipadamente que nossa população 
de obesos está crescendo em um ritmo assustador 
(dados recentes da pesquisa vigitel, promovido 
pelo Ministério da Saúde) e nosso trabalho para 
educação nutricional ainda é incipiente, já que não 
contamos com mais nutricionistas no município 
com tempo suficiente para atender a comunidade e 
também para atender individualmente, observando 
as diferenças pessoais.  As propostas de inserção 
do nosso trabalho estão voltadas para apoio ao pSF, 
sem considerar que o trabalho de atenção primária 
à saúde não poderia prescindir do conhecimento 

ENTrEVISTA

p
o

lí
ti

c
a



CFN  Conselho Federal de nutriCionistas nº 37 - 2012 Revista 9

AçõES E PArCErIAS

O CFN questionou as informações da empresa 
Sadia, que divulgou em televisão e revistas nacionais 
uma propaganda afirmando que uma fatia do seu pre-
sunto “tem menos de 15 calorias”. para o conselho, 
a informação não é clara para os consumidores, pois 
não enfatiza o tipo de presunto utilizado para o cálculo 

do valor calórico anunciado. 
A ação do CFN foi direcionada ao Conselho Nacio-

nal de Autorregulamentação publicitária (Conar), com 
pedido de atuação junto à Sadia. Em resposta a solici-
tação do CFN, o Conar instaurou a Representação ética 
nº 132/12, para analisar a questão. 

CFN questiona propaganda da Sadia

Outro questionamento do CFN foi ao programa 
do Gugu, da Tv Record, que, em 24 de junho último, 
veiculou uma matéria sobre “as cinco melhores die-
tas para emagrecer”, com o médico Antonio Sproes-
ser e pessoas que perderam muito peso em um curto 
espaço de tempo. vigilante a fatos semelhantes, o 
CFN entrou em contato com a produção do programa 
para esclarecer que o nutricionista é o profissional 
legalmente habilitado para prestar assistência e 
educação nutricional à coletividade e aos indivíduos, 
sadios ou enfermos, bem como para prescrever, pla-
nejar, supervisionar a analisar dietas.

Além de tais esclarecimentos, o conselho se colo-
cou à disposição da produção para indicar nutricionis-
tas para outras edições do programa. Em resposta ao 
posicionamento do CFN, o produtor José Galvão Fran-
ça afirmou que, com certeza, entrará em contato com o 
conselho quando temas relacionados com a Nutrição 
forem abordados.

vale relembrar que, quanto a outros programas, 
como o Medida Certa e o Bem-Estar da Rede Globo, o 
CFN também se posicionou, defendendo a importância 
da participação do nutricionista para abordar temas 
relacionados com a Nutrição. 

Nova ação junto à mídia

que se agregaria ao trabalho prestado em cada 
unidade se contássemos com mais nutricionistas 
ou, melhor ainda, com um nutricionista para cada 
equipe. é uma dificuldade incluir no trabalho dos 
enfermeiros, médicos e dentistas do pSF atribui-
ções de abordagem para a alimentação voltada para 
a prevenção de cárie ou o acompanhamento de dia-
betes ou hipertensão, passando pelo cuidado com o 
controle de peso ou síndromes disabsortivas, todos 
problemas diretamente relacionados ao campo de 
atuação do nutricionista.

CFN – E como resolver essa questão?
Kátia Betina - Tenho, às vezes, a impressão de que 
estamos esperando a população adoecer devido a 
uma abordagem insuficiente com relação à importân-
cia da alimentação, da necessidade de uma melhor 

escolha dos alimentos, para depois resolvermos os 
problemas causados pela nossa inoperância, abrindo 
mão de exercer plenamente a atribuição de promoção 
à saúde, tão importante para a melhoria da qualidade 
e da expectativa de vida. 
Acredito que um pouco de investimento na inclusão 
do nutricionista em cada equipe de pSF fará uma 
grande mudança na qualidade do serviço de atenção 
básica prestado, com obtenção de resultados ani-
madores. Mas para um município de pequeno porte 
como o nosso, não há capacidade financeira para tal 
implantação e ficamos sempre na esperança de que 
o Ministério da Saúde, como grande órgão regulador, 
compreenda que o quadro epidemiológico da popu-
lação mudou rapidamente e que, para problemas 
novos, precisamos de novas medidas e não apenas 
reciclar antigos conceitos. 
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Nutricionistas e TND poderão 
acessar periódicos da Capes

O CFN aderiu ao Acordo de Cooperação Técnica 
com a Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educa-
ção na Saúde, do Ministério da Saúde, que permitirá 
aos nutricionistas e Técnicos em Nutrição e Dietética 
(TND) inscritos e ativos nos Conselhos Regionais de 
Nutricionistas (CRN) o acesso ao conteúdo científico 
do portal “Saúde Baseada em Evidências”. Sob a res-
ponsabilidade dos ministérios da Saúde e da Educação 
e da Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de 
Nível Superior (Capes), o portal foi lançado no último 
mês de maio.

Os CRN enviarão ao CFN os dados dos profissionais 
inscritos (nome, unidade da federação a que perten-
cem e data de nascimento), que serão encaminhados 
ao Ministério da Saúde. O CFN solicitou da Secretaria 
de Gestão que o cadastro seja usado exclusivamente 
para o acesso aos periódicos da Capes. Os dados serão 
atualizados mensalmente, por isso é fundamental que 
aqueles que tiverem um desses dados modificados in-
formem imediatamente ao seu CRN.

O objetivo do portal é contribuir para o aperfeiçoamen-
to do trabalho de cerca de 1,8 milhão de profissionais de 
saúde e também proporcionar educação continuada por 
meio do que há de melhor na produção científica mundial. 
Mesmo reconhecendo que o acervo do portal ainda é 
insuficiente de informações para a prática cotidiana dos 
nutricionistas e TND, o CFN entende que essa parceria 
pode contribuir para ampliar os conhecimentos práticos 
desses profissionais.

As bases de dados que compõem o portal são:
•	 Rebrats	– Engloba estudos nacionais da área 

de Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS), 
apresentando estudos desenvolvidos por pesqui-
sadores brasileiros, com temas prioritários para o 
sistema de saúde nacional.

•	 Embas	-	Ferramenta para revisões sistemáti-
cas e cobertura das áreas de Ciências da Saú-
de como um todo e em especial farmacologia, 
ciências farmacêuticas, toxicologia e Medi-

cina, com enfoque em alergia e imunologia, 
oncologia, neurologia, cardiologia, química 
medicinal e descoberta de drogas. Aborda to-
das as fases de fabricação de medicamentos, 
legislação internacional e normas de segu-
rança de medicamentos, farmacovigilância e 
farmacoeconomia.

•	 ProQuest	Hospital Collection	- Além de 
publicações periódicas, inclui a ferramenta de 
cálculo e análise de estatísticas de medicina ba-
seada em evidência Medical Evidence Matters, 
que permite avaliar opções terapêuticas para 
condições médicas conhecidas.

•	 Atheneu	livros	Virtuais	-	A coleção contem-
pla mais de 200 títulos publicados desde 1998, 
com versões eletrônicas atualizadas desde 
2010 até o presente. As publicações abrangem 
conteúdos relacionados a diversas áreas, como 
Nutrição, Fisioterapia, Saúde Coletiva, Alergolo-
gia e outras. 

•	 Micromedex	- Oferece acesso a dois módulos: 
Diseasedex - Emergency Medicine, com dados 
e informações para as primeiras 72 horas de 
uma emergência médica, como suporte à vida, 
tratamentos e apresentação clínica, e o Disease-
dex - General Medicine, que engloba o período 
posterior às primeiras horas de uma emergência 
médica, como prevenções, sintomas e compli-
cações. possui informações baseadas em evi-
dências referenciadas.

•	 Dynamed	- é uma ferramenta de referência 
clínica, para uso no local de tratamento, criada 
por médicos para médicos. Conta com sumários 
clinicamente organizados e inclui calculadoras 
médicas.

•	 Best	Practice	-	British	Medical	Journal	
(BMJ)	- Base de dados em prática médica que 
fornece informações detalhadas sobre como fa-
zer diagnósticos, incluindo testes, diagnósticos 
diferenciais e diretrizes.  

AçõES E PArCErIAS
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CFN integra discussão sobre marco em 
educação alimentar e nutricional 

p
o

lí
ti

c
a

Em maio de 2011, o Ministé-
rio de Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS) constituiu 
um Grupo de Trabalho (GT), coor-
denado pela Coordenação-geral de 
Educação Alimentar e Nutricional 
em parceria com os Ministérios 
da Saúde e Educação, a Asbran, o 
CFN e a Opsan/UnB, para construir 
o “Marco de Referência em Educa-

ção Alimentar e Nutricional para 
as políticas públicas”. O objetivo é 
promover a reflexão e a orientação 
da Educação Alimentar e Nutricio-
nal (EAN) focadas, principalmente, 
na ação pública. 

O Marco pretende, ainda, 
apoiar os diferentes setores que 
desenvolvem ações de EAN para 
que possam alcançar o máximo 

de resultados na conjuntura atu-
al, que anuncia possibilidades 
de ampliação da autonomia das 
pessoas e comunidades quanto 
ao Direito humano a Alimentação 
Adequada (DhAA) e à garantia da 
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (SAN).

 A educação alimentar e nutri-
cional foi definida como um ob-
jetivo do programa de Segurança 
Alimentar e Nutricional (pSAN) 
no plano plurianual (2012 – 
2015) e do plano Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Caisan, 2011), e foi considerada 
uma das principais estratégias 
para a promoção da alimentação 
adequada e saudável, conforme 
deliberações da 4ª Conferência 
Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional.

O GT promoveu três momentos 
importantes para a construção par-
ticipativa do Marco, das quais o CFN 
participou ativamente: Encontro de 
Educação Alimentar e Nutricional 
– Discutindo Diretrizes, outubro de 
2011; Atividade Integradora sobre 
Educação Alimentar e Nutricional 
–, novembro de 2011 e a Oficina de 
Educação Alimentar e Nutricional 
realizada no Congresso “World Nutri-
tion” – abril de 2012.

Após essas etapas, o MDS 
promoveu uma consulta pública 
sobre o seu documento consti-
tutivo. O CFN defendeu algumas 
proposições para alguns blocos 
da consulta (ver box ao lado).  

 » Adoção de uma produção agrícola sustentável, adotando 
uma prática de convivência harmônica no uso e utilização 
da terra e dos recursos hídricos, por meio de ações e atitudes 
que orientem a produção e o consumo, estimulando a 
agrobiodiversidade e a agroecologia. 

 » Adotar o Guia Alimentar para a população Brasileira como fonte 
de consulta oficial para as ações de EAN.

 » Necessidade de que haja fontes de consulta confiáveis e 
acessíveis e reitera a importância da orientação de profissionais 
capacitados para intervir no processo, dentre eles o 
nutricionista.

 » participação de profissionais de diversas áreas atuando em 
consonância com um núcleo técnico de informações sobre 
alimentação e nutrição, mas que possibilite a incorporação de 
conhecimentos e práticas que advém da realidade cultural dos 
indivíduos e grupos populacionais.

 » Criar condições de eficiência e eficácia das iniciativas, 
em contraposição à ações pontuais cujos resultados são 
insignificantes para o alcance da proposta do Marco referencial 
em EAN. 

 » Apoio a proposta de que o conteúdo técnico das ações em 
EAN deverá estar respaldado na ciência da Nutrição e deverá 
servir de referência para o alcance da alimentação adequada 
e equilibrada, sendo utilizado em todas as instâncias em que 
venham a se desenvolver as ações.

Pontos defendidos pelo CFN:
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O protocolo de cooperação 
técnica firmado, em 2010, entre 
o CFN e o Ministério da Educação 
(MEC), por intermédio da Secreta-
ria de Educação Superior (Sesu), 
prevê a participação do conselho 
no processo regulatório dos cursos 
de bacharel em Nutrição junto ao 
MEC. para viabilizar essa participa-
ção, o CFN constituiu uma Comis-
são permanente de Especialistas  
Avaliadores com nutricionistas da 
área acadêmica indicados pelos 
Conselhos Regionais de Nutricio-
nistas. A comissão está avaliando o 
reconhecimento, a autorização e a 

renovação do reconhecimento dos 
cursos novos e antigos.

A comissão já realizou três 
reuniões este ano e permanecerá 
ativa por três anos com cronogra-
ma próprio e contínuo, renovado 
por portaria e atos regulatórios 
do CFN. O trabalho desenvolvido 
pela comissão até o momento  
constituiu-se na ampla análise  
da necessidade e da qualidade do 
curso de graduação em Nutrição, 
considerando questões como a 
ofer ta adequada de condições 
para a formação profissional e 
opor tunidades no mercado de 

trabalho para que o nutricionista 
contribua com a promoção da saú-
de da população local, mantendo, 
assim, a qualidade do profissional 
a ser inserido no mercado e o res-
peito pleno com as diretrizes curri-
culares do Conselho Nacional de 
Educação/MEC (Resolução nº5, 
de 7 de novembro de 2001).

Com a análise dos nutricio-
nistas avaliadores, o CFN dispo-
nibilizará ao MEC/Secretaria de 
Educação Superior importante 
ferramenta que poderá ser utilizada 
para subsidiar o posicionamento 
de suas avaliações referentes aos 

CFN	constitui	comissão	de	
avaliadores	para		cursos	de	Nutrição
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cursos de Nutrição. O Instituto 
Nacional de Estudos e pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep/
MEC), por meio da Secretaria de 
Regulação e Supervisão da Edu-
cação Superior (Seres/MEC) e da 
Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educação,  
também emitirá posicionamento 
sobre os cursos.

O CFN reconhece o importante 
papel do grupo de avaliadores, 
que está de parabéns pela 
dedicação e comprome-
timento com a qualidade 
da formação dos futuros 
nutricionistas.

Trabalho amplo
No último dia 5 de ju-

lho, o Fórum dos Conselhos 
Federais da área da Saúde 
(FCFAS ou Conselhinho, in-
tegrado pela Biomedicina, 
Biologia, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia e Terapia Ocu-
pacional, Fonoaudiologia, 
Medicina, Medicina vete-
rinária, Nutricionistas, psicologia, 
Odontologia, Serviço Social e Téc-
nicos em Radiologia) participou de 
audiência com a Seres/MEC para 
discutir questões relacionadas ao 
reconhecimento e revalidação do 
reconhecimento dos cursos de gra-
duação da área. Representantes de 
treze conselhos, entre eles o CFN, 
participaram da reunião, em Brasília. 

A representante do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF), Zilamar 
Fernandes, apresentou um relatório 
ao secretário de Regulação e Super-
visão da Educação Superior, Jorge 
Rodrigo Araújo Messias, apontando 

uma série de inconsistências en-
volvendo o convênio firmado com o 
MEC. A falta de retorno do Ministério 
sobre os pareceres consultivos apre-
sentados pelos conselhos até então, 
a autorização de cursos de gradu-
ação com inúmeras fragilidades, o 
número de vagas ociosas nas insti-
tuições e a falta de informações sobre 
a inserção de egressos no mercado 
de trabalho foram alguns dos itens 
apontados por Zilamar.

O MEC, por meio das falas do 
Secretário e da Diretora da Seres, 
Andrea de Faria Barros Andrade, 
afirmou, entretanto, que a partici-
pação dos conselhos federais tem 
qualificado o trabalho do Ministé-
rio, e que os principais problemas 
apresentados podem ser resolvidos 
pela mudança do fluxo de informa-
ções entre o órgão e as entidades 
de representação de categorias. 

Compromisso
Segundo Andrea Andrade, 

atualmente, os conselhos emi-
tem parecer sobre uma docu-

mentação preliminar dos cursos 
de graduação, antes da visita 
técnica do Inep. por este moti-
vo, acabam analisando infor-
mações ainda incompletas. A 
proposta do MEC é alterar este 
fluxo, enviando aos conselhos 
federais um relatório após a vi-
sita técnica do Inep, pois é ela 
que fornecerá mais subsídios 
para a avaliação dos cursos de 
g raduação pe los  conse lhos . 

A diretora da Seres des-
tacou também a impor-
tância de os conselhos 
f ede ra i s  e labo ra rem 
documentos orientado-
res para avaliação dos 
cursos, pois eles con-
tribuem para o trabalho 
das equipes técnicas do 
Inep. “São documentos 
com diretrizes sobre os 
cursos que colaboram 
para a capacitação dos 
nossos aval iadores”, 
afirmou. 

A maioria dos con-
selhos federais gostou da 

proposta e foi sugerido que aconte-
cessem reuniões periódicas com a 
Seres/MEC. O secretário Jorge Mes-
sias completou que “não consegue 
ver a atuação estatal no campo da 
Educação Superior sem os conse-
lhos federais” e que o papel dessas 
instituições deve ser complementar 
ao do MEC.

Os representantes da Seres 
acordaram com os conselhos a 
realização de reuniões regulares 
para discutir assuntos de interesse 
comum, com o objetivo de ajustar 
pontos que dificultam o cumpri-
mento do protocolo. 

Shutterstock
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A presidente do CRN-1, Mara Saleti De Boni, e a coor-
denadora da fiscalização, Janaína Baiocchi, visitaram 
as capitais de Goiás, Mato Grosso e Tocantins para 
apresentar as ações do Regional aos profissionais e 

reunir-se com os coordenadores dos cursos de Nutri-
ção. As conselheiras e delegadas dos estados acom-
panharam as atividades. Em Tocantins, houve visitas 
de fiscalização e reuniões com a vigilância Sanitária 
Municipal, gerência da Delegacia Regional de Ensino e 
o Ministério público.

Em Brasília, o CRN-1 realizou o I Encontro do Técnico em 
Nutrição do DF, em comemoração ao Dia do Técnico. para 
agosto, o CRN-1 está organizando o v Simpósio de Nutrição 
do DF em parceria com a Associação de Nutrição do DF.

Sexta Básica, CRN-2 Itinerante, Campanha 
Alimentação Fora do Lar e os prêmios: Maria 
de Lourdeshirschland, Destaque Técnico em 
Nutrição e Dietética e Slogan (respectivamente 
para nutricionistas, técnicos e universitários) 
são os projetos destaques em 2012.

O “Sexta Básica”, em parceria com o SESI-RS, 
reúne nutricionistas e outros profissionais em 
dez telecentros do RS. Já estão agendadas 
teleconferências até 2013, sempre na última 
sexta-feira do mês. O “CRN-2 Itinerante” visa 
a descentralização das demandas da categoria 
e a fiscalização do exercício profissional. O pri-
meiro evento será em agosto (possibilidades e 
Desafios da atuação do Nutricionista no NASF) 
e o segundo em outubro (Nutrição e Gastrono-
mia: agregar a ciência às técnicas gastronômi-
cas). Maiores informações estão disponíveis no 
site www.crn2.org.br. Confira!

Em 2012, o CRN-3 tem participado de diversas ações para 
orientação da população sobre a importância da nutrição na qua-
lidade de vida. Merecem destaque a participação na já tradicio-
nal Feira da Saúde da CPTM e a primeira participação do CRN-3 
na Exponutrition, para informar os atletas profissionais sobre a 
necessidade da prescrição adequada para o uso de suplementos. 

O programa Ponto e Contraponto continua acontecendo, 
dando origem a pareceres técnicos que orientam a conduta 
profissional e, neste ano já foram abordados os temas lactobaci-
los (abril), leite (maio) e atendimento nutricional não-presencial 
(julho). O próximo encontro acontece em agosto, tendo como 
tema nutrigenômica.

As oficinas de Alimentação Escolar e Restaurantes Comerciais 
vêm acontecendo por toda a jurisdição do CRN-3, levando os 
profissionais atuantes destas áreas a debater sobre as melhorias 
necessárias. Através de palestras em diversas localidades, o 
CRN-3 tem levado aos inscritos informações sobre o pNAN e 
suas diretrizes atualizadas.  

Ações para nutricionistas, TND e a sociedade

CrN-1 (GO-DF-TO-MT)

Visitas itinerantes

CrN-2 (rS)

Ações de integração

CrN-3 (SP-MS)

Ações estratégicas
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O CRN-7 participou, em 30 de junho, na praça Batista 
Campos, em Belém, da ação educativa do projeto “Me-
didinha Certa”, do programa Fantástico, realizada pela 

Rede Globo em parceria com o SESI. Belém foi a primeira 
capital brasileira a receber as atividades do projeto. 
Centenas de crianças e adolescentes de seis a 15 anos 
prestigiaram o evento num total de 1.500 participantes, 
com percentual significativo de sobrepeso e obesidade. O 
CRN-7 mobilizou 125 colaboradores entre nutricionistas 
e acadêmicos de Nutrição da Universidade Federal do 
pará e da Faculdade Esamaz, ficando responsável pela 
orientação nutricional direcionada aos adolescentes, pais 
e responsáveis, e visando à mudança de hábitos alimen-
tares para uma vida mais saudável.

No CRN-5, a campanha nacional do Sistema CFN/CRN sobre 
Alimentação Fora do Lar foi o foco da palestra comemorativa do Dia 
do Técnico em Nutrição e Dietética, realizada no dia 6 de julho. O 
tema também será abordado no Bem viver Nutrição 2012, evento 
do Regional comemorativo ao Dia do Nutricionista, que será 
realizado em 1º de setembro. Entre as conquistas do CRN-5 que 
podem ser celebradas na ocasião, destacam-se a ampliação do 
quadro de fiscais e funcionários do CRN-5, a reforma e a reabertura 
da Delegacia de Sergipe e, em especial, o estabelecimento 
de convênios com o Ministério público do Trabalho (MpT) 
em Salvador e o Ministério público (Mp) de Sergipe. Este 
último fomentou a contratação de um número significativo de 
nutricionistas pelo Município de Aracaju e pelo Estado de Sergipe, 
para atender ao programa Nacional de Alimentação Escolar 
(pNAE). Na Bahia, o processo caminha na mesma direção.

CrN-5 (BA-SE)

Valorização Profissional

O CRN-4 está participando das reuniões de desdobramen-
to do World Nutrition Rio 2012. A proposta é trabalhar 
com os representantes das instituições ligadas à Nutrição 

no planejamento e na continuação das discussões dos 
principais pontos tratados no congresso, já que o evento, 
de caráter internacional, foi fruto da articulação dessas 
organizações. Entre os temas a serem tratados pelo grupo 
mereceram destaque a Formação de Capacidades em Ali-
mentação e Nutrição em Saúde Coletiva, Agrotóxicos, Re-
gulação da publicidade de Alimentos e Relação entre públi-
co e privado. para as próximas reuniões, o grupo envolverá 
nutricionistas que atuam na ponta e os coordenadores dos 
cursos de Nutrição, pois muitos conflitos são de ordem éti-
ca e estão presentes no cotidiano profissional.

CrN-4 (rJ-ES)

Desdobramento do World Nutrition

No primeiro semestre deste ano, o CRN da 6ª 
Região realizou em Alagoas e paraíba, respectiva-
mente, o I Seminário Itinerante de Atualização. Os 
eventos contaram com a participação de profissio-
nais, técnicos e estudantes de Nutrição, que partici-
param do debate sobre o papel do nutricionista nas 
diversas áreas de atuação profissional, no mercado 
de trabalho e na sociedade. Entre os assuntos discu-
tidos destacaram-se a nutrição esportiva, o nutricio-
nista e a mídia, nutricionistas em estabelecimentos 
comerciais, políticas públicas na área de alimenta-
ção e nutrição e o programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar. Nos encontros, houve a homenagem e 
a entrega da placa ao Nutricionista Destaque 2012 
dos dois Estados, na área de docência. 

CrN-6 (PE-AL-PB-rN-PI-MA-CE)

Seminário Itinerante

CrN-7 (AC-AP-AM- rO-rr-PA)

regional participa do 
“Medidinha Certa”
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As eleições para a escolha do novo plenário do CRN-8, 
triênio 2012/2015, serão realizadas em 31 de agosto, pela 
internet, da 0h às 23h59, e de forma presencial, no mes-
mo dia, das 9h às 17h, na sede e delegacia do Conselho 
(endereço da sede em Curitiba/pR: rua Marechal Deodoro, 
630 – conjunto 203, edifício Centro Comercial Itália, Cen-

tro. Endereço da delegacia em Londrina/pR: rua Dr Elias 
César, 55 – sala 1003, edifício City hall Center, Jardim 
Caiçaras).
O sistema on-line foi adotado por ser mais ágil, seguro e 
transparente. Os resultados deverão ser conhecidos assim 
que encerrada a apuração dos votos e confirmados por 
uma empresa de auditoria. Todo nutricionista com inscri-
ção definitiva ou provisória e em situação regular com o 
CRN-8 deverá votar.
Não se esqueça!

• Votação on-line: dia 31 de agosto de 2012, da 0h às 
23h59.

• Votação presencial: dia 31 de agosto de 2012, das 9h 
às 17h.

A atuação do CRN-9 está focada no interesse da ca-
tegoria. A intervenção se dá através de diálogos e da 
construção com os nutricionistas, técnicos em Nutrição 
e dietética, conselhos e sindicatos de Saúde, entidades e 
movimentos sociais. participando ativamente da Frente 
Mineira de Defesa da Saúde, o CRN-9 desenvolve ações 
de incidência política e participação ativa no Movimento 
contra o Ato Médico e intensifica o diálogo com as facul-
dades, universidades e escolas técnicas. Destacando 
a importância dessa proximidade para a qualidade do 
ensino e do exercício profissional foram realizados o 
Encontro de Coordenadores de Cursos de Nutrição – 
CRN-9 e Coordenadores: Formação profissional em prol 
da Sociedade e o II Encontro de Técnicos em Nutrição e 
Dietética de Minas Gerais (II ETNDs-MG). Em sintonia 
com o Sistema CFN/CRN, realizou a Oficina de ética 
profissional.

Já está no ar o novo site do CRN-10, que visa maior 
aproximação com o profissional, além de atender melhor 
às necessidades do público que acessa esse veículo de 
comunicação, ao divulgar informações relevantes sobre 
Nutrição. 

Em parceria com a Escola Técnica Geração, o CRN-10 
comemorou o dia do Técnico em Nutrição e dietética, 
27 de junho. O evento contou com a apresentação 
das coordenadoras dos cursos técnicos, nutricionistas 
Márcia piazza (Geração) e Jane Gherke (vitae Instituto 
Educacional) que relataram casos bem-sucedidos 
de profissionais. Além dessa ação, foram concedidas 
entrevistas durante a Semana do Técnico, destacando 
a relevância deste profissional nos serviços de alimen-
tação e nutrição.

CrN-8 (Pr)

Eleições 2012/2015

CrN-9 (MG)

Mobilização dos profissionais 

CrN-10 (SC)

Acesse www.crn10.org.br

CrN EM AçÃO

O BOLETIM DO CFN FOI REESTRUTURADO PARA LEVAR ATÉ VOCÊ INFORMAÇÕES 
ON LINE SOBRE AS ATIVIDADES REALIZADAS PELO CONSELHO. GARANTA JÁ O 
RECEBIMENTO DESSAS INFORMAÇÕES EM SEU E-MAIL. BASTA PREENCHER O 
FORMULÁRIO QUE ESTÁ EM www.cfn.org.br
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A mobilização dos profissionais 
de saúde contra o Ato Médico – pro-
jeto de lei que trata do exercício da 
Medicina – foi intensificada em 30 
de maio, numa atividade em frente 
ao Congresso Nacional, em Brasília, 
que reuniu representantes de enti-
dades e profissionais da saúde. O 
CFN participou da mobilização e está 
acompanhando a tramitação do pro-
jeto que está na Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte do Senado 
Federal, aguardando o parecer do 
relator, senador Cássio Cunha Lima.

No mesmo dia, no Rio de Janei-
ro, representantes do CRN-4 partici-
param da manifestação contra o Ato 
Médico no Largo da Carioca, centro 
da cidade, onde foram distribuídos 
panfletos explicando de que forma 
a aprovação do projeto de Lei do Ato 
Médico prejudicará o usuário da 
saúde. A manifestação foi organiza-
da pelos Conselhos de Nutricionis-
tas, Farmácia, Fisioterapia, Enfer-
magem, Serviço Social e psicologia. 
A intenção foi reforçar a posição dos 

profissionais de saúde contrária ao 
Ato Médico, e abrir canais de diálo-
go com a população que utiliza os 
serviços de saúde, mas desconhece 
as ameaças desse pL. 

Na paraíba, nutricionistas orga-
nizados pelo CRN-6 participaram 
de um ato público na praça dos 
Três poderes, em João pessoa, e de 
uma sessão especial na Assembleia 
Legislativa, onde foi emitido um do-
cumento oficial e encaminhado para 
o relator do projeto de lei. No Recife, 
juntamente com o Fórum dos Con-
selhos das profissões de Saúde do 
Estado de pernambuco, sindicatos 
e conselhos de Saúde foi realizada 
uma grande mobilização contra o Ato 
Médico.

O CRN-7 convocou nutricionistas 
e técnicos para participarem do ato 
da mobilização nacional em Brasília.

O CRN-9 integra a Frente Mi-
neira em Defesa da Saúde (FMDS) 
e par ticipou das atividades de 
Mobilização Nacional Contra o Ato 
Médico. No ato do dia 30, uma 

caravana de profissionais que 
integram a Frente Mineira (nutri-
cionistas, psicólogos, enfermeiros, 
farmacêuticos, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos), estudantes e usu-
ários dos serviços de saúde fortale-
ceram a Marcha do Movimento Na-
cional contra o Ato Médico. Dentre 
as ações políticas, a Frente promo-
veu agenda com os senadores mi-
neiros Aécio Neves, Clésio Andrade  
e Zezé perella para a derrubada do 
pL. O CRN-9, representado pelo 
seu assessor de comunicação, 
Antônio Coquito, foi recebido junto 
com outros representantes de con-
selhos de Minas, pelo senador Zezé 
perrella. Na ocasião, o parlamentar 
afirmou posição contrária ao pL e 
assumiu o compromisso de fazer 
um pronunciamento público.

A FMDS realizará em 20 de 
agosto, Audiência pública na As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais com a presença de élido 
Bonomo, presidente do CFN, para 
debater os prejuízos do pL. No 

CFN participa de mobilização 
nacional contra o Ato Médico

Nutricionistas na Mobilização Nacional Contra o Ato Médico

ATO MÉDICO
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Art. 4º - São atividades privativas do médico:

§ 2º- Não são privativos do médico os diagnósticos funcional, cinésio-funcional, psicológico, nutricional e 
ambiental e as avaliações comportamentais e das capacidades mental, sensorial e perceptocognitiva.

§ 7º - O disposto neste artigo será aplicado de forma que sejam resguardadas as competências próprias das 
profissões de assistente social, biólogo, biomédico, enfermeiro, farmacêutico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, nu-
tricionista, profissional de Educação Física, psicólogo, terapeuta ocupacional, técnico e tecnólogo de radiologia.

Art. 5º - Excetuam-se do rol de atividades privativas do médico:

parágrafo único. A direção administrativa de serviços de saúde não constitui 
função privativa de médico.

Texto atual do PLS 268/2002 

mesmo dia, em diversos pontos de 
Belo horizonte e no interior, acon-
tecerão blitz de conscientização 
da população sobre os prejuízos 
decorrentes de uma eventual apro-
vação do projeto.

O movimento mineiro vem in-
centivando os profissionais a assina-
rem o abaixo-assinado contra o Ato 
Médico (http://www.peticaopublica.
com.br/?pi=p2012N20540), soli-
citando à presidente Dilma Rousseff 
o veto ao pL. 

O CRN-10 participou de inú-
meras reuniões em Florianópolis, 
organizadas pelo CREFITO-10 e 
em parceria com conselhos de pro-
fissionais da saúde e de entidades 
representantes de diversas cate-
gorias da saúde, a fim de organizar 
a contribuição de Santa Catarina 
na atividade nacional. O Regional 

também participou de debates e da 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa do Estado sobre o Ato 
Médico.

Em São paulo e Mato Grosso do 
Sul, o CRN-3 promoveu a mobili-
zação contra ao Ato Médico junto à 
categoria pelo Facebook.

Histórico
O projeto de Lei do Senado (pLS 

268) foi apresentado e aprovado 
no Senado Federal em 2002. Após 
intensas discussões, mobilizações 
e acordos com a Coordenação Na-
cional do Movimento Contra o Ato 
Médico, sob a responsabilidade do 
CFN, o pLS foi aprovado em 2006 
e encaminhado à Câmara dos De-
putados para revisão, onde passou 
a ser identificado como projeto de 
Lei nº 7.703/2006 e recebeu várias 

emendas modificativas e de redação, 
sendo aprovado em 29 de outubro 
de 2009.

Seguindo a tramitação, o pro-
jeto retornou ao Senado Fede-
ral, onde as modificações feitas 
pela Câmara, como a retirada do 
diagnóstico funcional e cinésio-
funcional na forma de diagnóstico 
compartilhado, foram rejeitadas 
e o texto original do Senado man-
tido. No texto do Senado (pLS  
268/2002), o diagnóstico nutricio-
nal foi assegurado aos nutricionis-
tas (§ 2º, do art. 4º) e resguardadas 
as suas competências (§ 7º, do art. 
4º). Foi aprovada, também, a dire-
ção administrativa dos serviços de 
saúde (parágrafo único, do inciso 
Iv, do art. 5º). (ver Box)

A íntegra do pLS nº 268/2002 
está no site www.cfn.org.br  
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vários conselhos de fiscaliza-
ção profissional da área de saúde 
têm se manifestado quanto aos 
anúncios de serviços profissionais 
em sites de compras coletivas. para 
as entidades, essa atitude oferece 
indícios de infração ética. 

Na área de Nutrição, o tema é 
abordado no Código de ética do 
Nutricionista que, nos incisos v 
e vI do artigo 18, vedam a utili-
zação do valor dos honorários do 
nutricionista como forma de pro-
paganda e captação de clientela, 
e impedem o anúncio de valores 
inferiores àqueles sugeridos pelo 
sindicato da categoria.

As proibições têm por objetivo 
preservar o prestígio da categoria, 
impedindo a banalização do exer-
cício profissional, assim como a 
prática de concorrência desleal. 
porém, é sabido que o sucesso da 
proposta dietética do nutricionista 
depende de forte adesão do cliente, 
conquistada por meio do trabalho 
técnico eficiente e desenvolvido no 
contexto de uma relação de respei-
to e confiança mútuos. 

Essas condições são indispensá-
veis para a efetiva e duradora altera-
ção do comportamento alimentar do 
indivíduo, visando o alcance de uma 
alimentação saudável e equilibrada.  

Ao mesmo tempo, a ausência ou 
insuficiência de resultados na inter-
venção dietética proposta pelo nutri-
cionista, compromete a credibilidade 
do profissional e por extensão, de 
toda a categoria, com reflexos no seu 
prestígio social e profissional.

Ainda que de imediato possa 
parecer interessante captar clientes 
por meio de valores de consulta 
inferiores aos praticados pelo mer-
cado, as consequências técnicas, 
éticas e sociais dessa proposta 
representam real prejuízo, tanto 
para a saúde do cliente e da coleti-
vidade, quanto para o profissional e 
para a categoria. 

Proibido anúncio de serviços profissionais 
em sites de compras coletivas

ÉTICA
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Saúde e segurança alimentar  
são temas da rio+20

Diversos debates promovidos 
na Conferência das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Susten-
tável, a Rio+20, realizada de 20 
a 22 junho, tiveram como foco a 
saúde e a segurança alimentar. 
Dentre os mais de 200 artigos do 
documento final da Conferência, 
denominado O Futuro que Quere-
mos, oito tratam especificamente 
sobre a saúde.

No documento da Rio+20, o 
combate à AIDS, tuberculose, gripe e 
a doenças crônicas como diabetes e 
hipertensão figura como uma neces-
sidade para a qual é preciso redobrar 

os esforços para alcançar o acesso 
universal à prevenção, tratamento, 
cuidados e apoio. “As metas de de-
senvolvimento sustentável só podem 
ser alcançadas a partir da redução 
dessas doenças, propiciando às po-
pulações o bem-estar físico, mental e 
social”, afirma o texto.

Como incentivo às discussões 
realizadas pelos participantes de 
diversos países, o Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), do qual o CFN faz 
parte, encaminhou um documento 
recomendando aos organizadores da 
Rio+20 a inclusão da saúde entre os 
desafios novos e emergentes, para 

integrar os três pilares do desenvol-
vimento sustentável: econômico, 
social e ambiental.

O CNS afirmou no documento 
que o Sistema único de Saúde (SUS) 
é uma expressão real do desenvolvi-
mento sustentável no Brasil, por ter 
seus princípios baseados na univer-
salidade, equidade, integralidade, 
participação social, descentralização 
e financiamento sustentado. O con-
selho reforçou o papel cada vez mais 
evidente da saúde no contexto dos 
esforços necessários para a imple-
mentação de políticas públicas de 
desenvolvimento sustentável.

Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Como o evento foi realizado no 
Rio de Janeiro, isso possibilitou 
a participação do CRN da 4ª Re-
gião em várias atividades, em es-
pecial na Cúpula dos povos, que 
reuniu movimentos sociais e po-
pulares, conselhos profissionais, 
sindicatos, povos, organizações 
da sociedade civil e ambienta-
listas do mundo todo que lutam 
por justiça social e ambiental.  A 
participação do CRN-4 foi focada 
nos espaços que defenderam a 
soberania alimentar e se posi-
cionaram contra os agrotóxicos e 
transgênicos, por entender que a 
RIO+20 foi um marco histórico e 
de grande visibilidade.

 Em parceria com a Associação 
dos Engenheiros Agrônomos do 

Kátia Cardoso, presidente do CRN-4, entre a nutricionista Martha Nehme 
e a conselheira do CRN-4, Lúcia França.
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A conselheira do CRN-4, Lúcia 
França, que também é membro do 
Conselho de Alimentação Escolar, 
representou a entidade na visita oficial 
à Escola Municipal André Urani (Roci-
nha), realizada pela diretora-executiva 
do programa Mundial de Alimentos das 
Nações Unidas, Ertharin Cousin, que 
participou da Rio+20. Ela aproveitou 
a ocasião para conhecer a realidade do 
programa de Alimentação Escolar e de 
programas de desenvolvimento social. 

ONU conhece PNAE

No dia 21 de junho, a presidente Kátia Cardoso dos Santos representou o CRN-4 em um debate com mi-
nistros da Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan), no parque dos Atletas, es-
paço oficial da Rio+20. Neste evento, estiveram presentes a presidente do Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Consea), Maria Emília pacheco, o diretor geral da Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação (FAO), José Graziano, o presidente do Instituto Chico Mendes, Roberto 
vicentin, a secretária nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do Ministério de Desenvolvimento 
Social, Maya Takagi, além dos ministros pepe vargas e Marcelo Crivella do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e da pesca e Agricultura, respectivamente.

Em relação à  temática saúde e população, nos itens 138 a 146, alguns pontos podem ser destacados, 
como o reconhecimento da saúde como pré condição ao desenvolvimento sustentável,  a importância da 
cobertura universal para fomentar a coesão social, o desenvolvimento humano e econômico, a preocupação 
com hIv, malária, gripe e outras doenças transmissíveis, o reforço aos sistemas de saúde para o enfrenta-
mento das doenças não transmissíveis, em especial câncer, doenças respiratórias, cardiovasculares e diabe-
tes, o compromisso em reduzir a mortalidade materna e infantil, a igualdade de gênero e proteção aos direitos 
da mulher e o acesso à saúde sexual e reprodutiva.

A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável Rio+20 é um processo inter-
governamental dirigido pelos estados-membros das Nações Unidas com a participação plena do Sistema 
ONU e Major Groups. O objetivo da Conferência é assegurar um comprometimento político renovado para o 
desenvolvimento sustentável, avaliar o progresso feito até o momento e as lacunas que ainda existem na im-
plementação dos resultados dos principais encontros sobre desenvolvimento sustentável, além de abordar os 
novos desafios emergentes.

rio + 20 - Espaço Governamental

Estado do Rio de Janeiro (AERJ), 
o CRN-4 ocupou uma tenda na 
Cúpula dos povos e, através do 
Jogo da Sustentabilidade (ma-
terial produzido pelo CRN-4) e 
da participação de conselhei-
ros e nutricionistas voluntários, 
promoveu orientações para a 
adoção de atitudes e iniciativas 
sustentáveis que contribuem 
para a preservação do planeta. 
Apoiou e participou das duas 
oficinas de compostagem (téc-
nicas aplicadas para controlar 
a decomposição de materiais 
orgânicos, com a finalidade de 
obter, no menor tempo possível, um 
material estável, rico em húmus e 
nutrientes minerais, com atributos 
físicos, químicos e biológicos supe-

riores (sob o aspecto agronômico) 
àqueles encontrados na matéria-pri-
ma, promovidas pelo Consea-Rio, a 
prefeitura do Rio de Janeiro e o Slow 

Food, demonstrando que essa 
técnica pode mudar a realidade 
do lixo urbano.

 A presidente do CRN-4, Kátia 
Cardoso dos Santos, representou 
o conselho no debate “Soberania e 
segurança alimentar: por um novo 
modelo de produção e distribuição” 
e na oficina “Feminismo, agroeco-
logia e soberania alimentar – cons-
truindo um novo paradigma de 
sustentabilidade da vida humana”.

Grande Mobilização
O CRN-4 marcou presença na 

grande passeata que aconteceu no 
centro do Rio de Janeiro, no dia 20 de 
junho, com faixas e panfletos contra 
o uso de agrotóxicos e Organismos 
Geneticamente Modificados (OGM). 
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Este ano, o CFN está 
direcionando suas ações 
junto aos nutricionis-
tas, técnicos em nutri-
ção e dietética, con-
selhos e instituições 
de saúde para a indicação das 
inúmeras possibilidades que es-
tão ao alcance desses segmentos 
na defesa da a redução do consu-
mo de sal, gordura e açúcar.

No XXII Congresso Brasileiro 
de Nutrição (Conbran), que será 
realizado de 27 a 29 de setem-
bro, o CFN vai propor um apro-
fundamento na conscientização 
do nutricionista sobre sua respon-
sabilidade na disseminação de 
informações sobre o tema, espe-
cialmente, na alimentação que é 
feita fora de casa.

A população deve ser alerta-
da sobre os riscos que corre ao 
consumir produtos elaborados 
com altas doses de sal, açúcar e 
gordura e que deve se estender à 
alimentação consumida fora de 
casa, em restaurantes e lancho-
netes. E é justamente nesse con-
texto que o nutricionista, como 
profissional de saúde, pode fazer 
a diferença. Seu conhecimento 
sobre educação nutr icional e 
alimentação adequada e saudá-
vel representa uma importante 
contribuição para a mudança de 
hábitos alimentares.

Os dados sobre o crescimento 
da alimentação fora do lar deixam 
claro que essa prática tornou-se, 

em muitos casos, a única opção 
para grande parte da população 
que se alimenta fora de casa. A 
falta de opções saudáveis, ricas 
em sal, gordura e açúcar está 
prejudicando a saúde desses 
consumidores e abrindo cami-
nhos para doenças crônicas não 
transmissíveis como obesidade, 
hipertensão e diabetes.

As ações do CFN no Conbran 
pretendem conscientizar o profis-
sional e incentivar o debate sobre 
uma intervenção imediata contra 
os hábitos alimentares inadequa-
dos, grande responsável pelo au-
mento na incidência de várias do-
enças crônicas não transmissíveis. 

CFN contra transgênicos e 
agrotóxicos

No d i a  28  de  s e t emb ro , 
na sala paralela, das 8h30 às 
10h30, o CFN realizará um deba-
te sobre “Organismos Genetica-
mente Modificados e Agrotóxicos: 
visão sistêmica e precauções 

para o consumo al i -
mentar seguro e apre-

sentará posicionamento 
do CFN”. O nutricionista tem um 
importante papel na luta que pre-
tende conscientizar a população 
para os riscos inerentes ao consu-
mo de tais produtos e cujo cultivo 
atende somente à interesses co-
merciais, sem preocupações com 
a saúde da população. 

O engajamento em políticas e 
estratégias que se posicionam con-
tra essa prática, depende de ampla 
discussão sobre o tema e do enga-
jamento do nutricionista nas ações 
que possam garantir o acesso da 
população a alimentos saudáveis. 
Com esse propósito o CFN trará 
para o XXII Conbran a discussão 
que subsidiou a elaboração do seu 
parecer sobre o tema. 

Alimentação Fora do Lar: ações para a 
redução de sal, açúcar e gordura

Serviços:

27/9 – Sala Paralela - perí-
odo integral – Oficina sobre: 
A Formação do Nutricionis-
ta e sua Realidade de Tra-
balho, destinada a docentes 
coordenadores de IES, con-
selheiros coordenadores 
das comissões de Fiscaliza-
ção, ética e Formação pro-
fissional do Sistema CFN/
CRN e outros interessados.
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